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Resumo 
O objetivo deste estudo foi revisar a literatura científica sobre a Hipomineralização Molar-Incisivo (HMI), descrevendo condições clínicas, fatores etiológicos e possibilidades terapêuticas. Para isso, foram realizadas buscas nas bases de dados: SciELO, PubMed e Google Acadêmico, incluindo artigos em português e inglês, sem restrição de ano. Foram selecionados um total de 05 artigos. Os resultados demonstram que a HMI afeta de 3% a 40% das crianças no mundo, comprometendo molares e incisivos permanentes, sendo alguns casos em que o canino também é afetado. Os dentes apresentam opacidades de coloração variando do branco ao marrom, com esmalte poroso, o que favorece fraturas, hipersensibilidade e desenvolvimento de cárie. Sua etiologia é multifatorial e pouco conhecida, envolvendo fatores genéticos, ambientais e sistêmicos. A discussão evidencia que o diagnóstico precoce é essencial para diferenciar a HMI de fluorose, hipoplasia e amelogênese imperfeita, permitindo intervenções adequadas. O tratamento deve ser individualizado, variando de aplicações tópicas de flúor, selantes, restaurações com resina composta ou cimento de ionômero de vidro ou infiltrante resinoso (Icon), podendo incluir extrações em casos severos. Conclui-se que a identificação precoce da HMI possibilita condutas menos invasivas, longevidade dos dentes em boca, melhorando a qualidade de vida dos pacientes 
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